
Informação aos Grupos Parlamentares 

Proposta apresentada pela Comissão de Trabalhadores, à Empresa no decorrer da reunião, 

de ontem (22 de Novembro às 15h30m) de negociação com a presença do Ministério do 

Trabalho! 

 

1. Principal prioridade: não encerrar a actividade na Escala de Faro e consequentemente, 

manter postos de trabalho, na região. 

2. Adaptar os recursos à realidade de cada momento, com mais carga horária no Verão e 

menos no Inverno. (o rácio horário é calculado anualmente) 

3. Proibição de gozo de férias no Verão. 

4. Não pagamento de feriados com o coeficiente de 100%. (0,5 Milhões € - dados oficiais da 

Empresa) 

5. Não pagamento de horas extra. 

6. Não pagamento de horas nocturnas. 

7. Intervalo para refeição até 5 horas, permitindo que o mesmo trabalhador possa ser alocado 

em dois períodos de pico operacional diário (um de manhã, outro)                                                                                                     

Esta medida duplica os recursos mantendo o custo inalterado. 

8. 21 Pré-reformas. 

9. Rescisões propostas aos 50 trabalhadores com mais antiguidade na Escala de Faro (os 75 

trabalhadores mais antigos correspondem a 3,1 Milhões de €/Ano - dados oficiais da 

Empresa. 

10. Transferência definitiva de 100 trabalhadores para a Escala de Lisboa e Porto. (em Lisboa 

existem 700 trabalhadores subcontratados) (100 Trabalhadores corresponde a 4,0 Milhões 

de € - dados oficiais da Empresa) Em  Lisboa estão neste momento a passar ao quadro da 

Empresa cerca de 70 Trabalhadores. 

11. Congelamento Salarial durante 2 anos, para a Empresa toda. (ausência de qualquer 

agravamento salarial, seja em que componente for!) 

12. O total de custo retirado à Escala é 7,6 Milhões de Euros (sem contemplar outras 

prerrogativas/outros custos de menor expressão) 

 

O inacreditável, foi-nos transmitido pelos representantes da Empresa no fim em 

resposta à nossa proposta:  

1º a nossa proposta só retirava 2 Milhões de € de custo da Escala (???)  

2º o número de trabalhadores a ficar na Escala de faro, de acordo com a nossa 

proposta era insuficiente, ou seja “165 não chega, porque são precisos 220”sic.  

 

Com os nossos melhores cumprimentos                             Lisboa, 23 de Novembro às 17h:50m 

 

A Comissão de Trabalhadores e os peritos: André Teives, José Maridalho, José Simão, Miguel 

Kadosch e José Duarte 


